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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume dois, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo práticas educativas. No volume um se 
destacam as formações pedagógicas e no volume três predomina o eixo pesquisas 
em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio:
No capítulo “GER: Grupo de Estudos em Robótica, multiplicando conhecimentos 

nas escolas estaduais de Porto Alegre”, Mara Rosane Noble Tavares, Ana Elisabeth 
Bohm Agostini e Luís Arnaldo Rigo, apresentam uma experiência pedagógica, 
oferecendo elementos para a compreensão, resolução de problemas e produção de 
objetos tangíveis, representativos da aprendizagem, como no caso específico, os 
robôs. Já a Maria de Lourdes da Silva com o capítulo intitulado “práticas educativas 
sobre medicamentos, álcool e outras drogas nos materiais paradidáticos” tem por 
objetivo analisar o material didático e paradidático produzido para o ensino básico 
nas últimas décadas no Brasil para observar a tipologia de questionamentos e 
problematizações contempladas neste material.

Em “Avaliação diagnóstica em escolas Indígenas: a aprendizagem da escrita 
em língua Kaingang nos anos iniciais do Ensino Fundamental”, Maria Christine 
Berdusco Menezes, Maria Simone Jacomini Novak e Rosangela Celia Faustino, 
relatam a avaliação diagnóstica na Educação Escolar Indígena como elemento 
que propicia ao professor, o acompanhamento permanente e a intensificação das 
estratégias interculturais de ensino, potencializando a aprendizagem escolar de 
crianças indígenas. Por sua vez, Hans Gert Rottmann, com trabalho “Educação 
Física: repensando as práticas pedagógicas em torno do esporte”, buscando analisar 
questões que tratam sobre o desenvolvimento do esporte nas aulas de educação 
física, e propor práticas pedagógicas e ações que possam estar vinculadas ao 
processo formativo e educacional dos alunos.

No artigo “e se a compreensão habitar as nossas responsabilidades? Escritas 
sobre auto-ética e escola em tempos de crise”, de Alan Willian de Jesus, questiona 
os sentidos e significados da noção ética de responsabilidade temos experienciado 
na escola atual em meio as normalizações, direitos humanos e a autonomia relativa 
que estamos imersos. 

O capítulo “Inclusão: currículo e práticas pedagógicas”, de autoria de Maria 
Auxileide da Silva Oliveira e José Jailson de Almeida Júnior, abordam as proposições 
de uma educação para a diversidade, em uma perspectiva de um currículo e suas 
práticas pedagógicas voltado para o pós-estruturalismo. Já Larissa da Rocha Silva, 
Marcos Vinicius dos Santos Porto, Ana Leticia de Oliveira e Fagner Maciel de Moraes, 
com o capítulo intitulado “Jogo 2D evolução do planeta Terra”, apresentam um jogo 



como objeto de aprendizagem, onde permite ao usuário jogar de acordo com o 
período, permitindo aprender de forma intuitiva o processo de evolução do Planeta 
Terra. 

Já o “ensino de teatro e reinvenções da realidade: notas sobre experiência 
estética, docência e desenvolvimento humano”, Everton Ribeiro e José Francisco 
Quaresma Soares da Silva, discutem a vivência e o ensino de teatro na condição de 
experiência, relatando e fundamentando práticas voltadas para a indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão no âmbito do Instituto Federal do Paraná, enquanto 
Kelly Cristina Pádua Bruzegueze Miguel e Evani Andreatta Amaral Camargo, com o 
trabalho “sala de recuperação intensiva: o processo de alfabetização e as implicações 
da prática avaliativa”, que objetiva-se analisar as relações que possibilitam a 
apropriação da língua escrita de crianças do 3º ano do Ensino Fundamental de 
uma sala de recuperação intensiva, que apresentam dificuldades no processo de 
alfabetização, levando-se em conta as interações com a professora e com os pares, 
bem como o papel da avaliação nesse processo.

No capítulo “Discutindo o ensino de números complexos com professores e 
estudantes de matemática”, Cassiano Scott Puhl, Isolda Gianni de Lima e Laurete 
Zanol Sauer, apresentam uma estratégia didática aplicada a professores e estudantes 
de Matemática, com o objetivo de propiciar a aprendizagem significativa de números 
complexos, por meio de um objeto virtual de aprendizagem. Já Carine Aparecida Souza 
Bastos e Fábio Fernandes Flores apresentam uma discussão sobre “Universidade 
Aberta à Terceira Idade: um relato de experiência”, em que objetiva-se descrever 
ações realizadas no programa e suas repercussões na formação acadêmica da autora, 
durante o período de monitoria, além de delinear as contribuições da Universidade 
Aberta à Terceira Idade (UATI) na vida de seus integrantes.

No texto “infância e cidade: considerações sobre o brincar”, Elis Beatriz de 
Lima Falcão, Lorrana Neves Nobre e Nayara Santos Firmino, apresentam algumas 
reflexões acerca do brincar na contemporaneidade e suas relações com a infância 
e a cidade. Já no capítulo “desenho e escrita como instrumentos de avaliação na 
experimentação investigativa em um clube de Ciências”, Carlos Jose Trindade da 
Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl Teixeira, fazem uma 
análise do uso da escrita e desenho infantil como instrumento de avaliação do 
conhecimento científico desenvolvidos em uma Sequência de Ensino Investigativo 
(SEI), tendo como campo empírico um Clube de Ciências envolvendo trinta crianças 
do 5º e 6º ano com vulnerabilidade social.

Jamila Nascimento Pontes e Rafaela da Silva de Lima em “o ensino de Arte no 
Acre desafios e conquistas”, abordam as diferentes relações, conexões e espaços 
em que o ensino de Artes se efetiva, sobre tudo no estado do Acre, pois mesmo 
com a obrigatoriedade da disciplina e oferta de cursos de formação de professores, 
este ensino ainda está à margem, uma vez que é ministrado por professores sem 
graduação específica e em espaços inadequados. Em “a Geografia na Educação de 



Jovens e Adultos: estudo de caso em uma escola da zona leste de Manaus (AM)”, 
Jaqueline do Espírito Santo Soares dos Santos e Márcio Silveira Nascimento, buscam 
compreender os critérios e os recursos utilizados na Geografia para a Educação de 
Jovens e Adultos e verificar as possíveis formas de avaliação para esse público com 
o intuito de aproximar suas experiências ao ensino de Geografia.

Em “prática do trabalho interdisciplinar na área de Ciências da Natureza e 
Matemática na Escola Municipal Nova Canaã, Jacundá-Pará”, Glaucia de Sousa 
Moreno e Fabrício Araújo Costa, discutem o trabalho pedagógico em escolas do 
campo a partir de uma perspectiva interdisciplinar, pautada nos princípios pedagógicos 
freirianos com o intuito de possibilitar reflexões, mudanças pedagógicas, didáticas e 
curriculares na Escola Municipal Nova Canaã. Já Tania Chalhub, Ricardo Janoario e 
Gabriel Oliveira da Silva, apresentam materiais didáticos em Libras para a educação 
de surdos, através do Repositório Digital Huet, que contém textos, vídeos, imagens, 
simulações, animações, produzidos pela instituição e por outras instituições que 
trabalham com a temática educação de surdos, no capítulo “repositório de objetos 
digitais e a práxis pedagógica com alunos surdos”. 

Em “tema água em espaços não formais: possibilidades de aprendizagem 
em Ciências”, Priscila Eduarda D. Morhy, Augusto Fachín Terán e Ana Paula Melo 
Fonseca, abordam o tema água em espaços não formais como possibilidade de 
aprendizagem em Ciências, visto que é um recurso natural que tem impacto direto na 
qualidade e bem-estar do meio ambiente e da vida no planeta Terra. Assim, descrevem 
as possibilidades de trabalhar o tema água em Espaços Não Formais. O capítulo “a 
práxis docente e sua importância na elaboração de práticas pedagógicas no ensino da 
Matemática de forma interdisciplinar”, com autoria de Teane Frota Ribeiro, demonstra 
as estratégias de aprendizagem, inserindo a matemática de forma interdisciplinar, 
através de um projeto desenvolvido, de modo a contribuir com resultados positivos no 
processo de ensino e aprendizagem dos alunos.

Mariana de Oliveira Wayhs, Enedina Maria Teixeira da Silva, Fernanda Bertollo 
Costa e Diego Eduardo Dill, no capítulo “Inatecsocial: a assessoria de comunicação em 
outra perspectiva” focalizam em uma socialização da tríade comunicação, educação 
e cidadania, para o fazer do Assessor de Comunicação, que traz novas dimensões 
para a amplitude e importância do seu papel. No texto “revisão sistemática sobre 
Sala de Aula Invertida na produção científica indexada ao scopus nos anos de 2016 e 
2017”, com autoria de Ernane Rosa Martins e Luís Manuel Borges Gouveia, identificar 
e caracterizar, por meio de uma revisão sistêmica de literatura, os estudos sobre Sala 
de Aula Invertida indexados ao Scopus nos anos 2016 e 2017. 

No texto “a pesquisa sobre práticas metodológicas inovadoras: base à educação 
inclusiva”, Maria Aparecida Santana Camargo, Rosane Rodrigues Felix e Ieda 
Márcia Donati Linck, defendem a ideia de que é fundamental pesquisar a respeito de 
propostas metodológicas inovadoras para poder melhorar os índices educacionais 
existentes no país, em especial na Educação de Jovens e Adultos.



Em a “educação em saúde sob a ótica do enfermeiro”, Halana Batistel Barbosa, 
Marta Angélica Iossi Silva e Franciele Foschiera Camboin, buscaram compreender a 
percepção de enfermeiros acerca da educação em saúde na atenção básica por meio 
de um estudo exploratório e qualitativo, do qual participaram 19 enfermeiros, enquanto, 
Débora da Silva Cardoso e Elcie Salzano Masini, pelo artigo intitulado “aprendizagem 
significativa na Educação Infantil: o corpo em movimento”, abordam a percepção desde 
a primeira infância como pressuposto essencial para a aprendizagem significativa da 
criança no processo de aprendizagem, com passagens de uma experiência vivida 
em uma escola de educação infantil e a construção de aprendizagens ocorridas em 
vivências entre professores e alunos.

Maria Aparecida Ferreira de Paiva, Andréia Maria de Oliveira Teixeira, Márcia 
Regina Corrêa Negrim e Andréa Rizzo dos Santos, autores do capítulo “avaliação 
escolar dos alunos público alvo da Educação Especial nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental”, trazem reflexões acerca das concepções envolvidas no processo de 
escolarização dos alunos público alvo da Educação Especial (PAEE) e de como a 
avaliação ocorre nas salas de aula, suscitando direcionamentos pedagogicamente 
possíveis e atrelados à concretização de práticas mediadoras inclusivas e significativas 
para todos os envolvidos neste processo. Já o capítulo “Educação Especial nas 
escolas do campo em um município de Mato Grosso do Sul”, com autoria de Rosa 
Alessandra Rodrigues Corrêa e Andressa Santos Rebelo, apresentam dados 
qualitativos e quantitativos para caracterizar alguns aspectos da educação especial 
do campo no município de Corumbá, Mato Grosso do Sul.

Em “a criação de vínculos à mobilização social a partir da práxis comunicativa 
e educacional”, Fabiane da Silva Veríssimo, Ieda Márcia Donati Linck e Rosane 
Rodrigues Felix, apresentam a importância da comunicação à educação em projetos 
de mobilização social, além de descrever o modo com que estratégias de comunicação 
adotadas em um projeto de pesquisa participante contribuíram para a adesão dos 
participantes do estudo intitulado ‘Mulheres em situação de violência: práticas dos 
profissionais em Estratégia Saúde da Família’. João Paulo Vicente da Silva, autor 
do texto “Educação Física adaptada: um relato sobre a proposta de intervenção 
pedagógica para alunos com Paralisia Cerebral”, descreve as contribuições sobre a 
intervenção pedagógica nas aulas de educação física adaptada, realizada com dois 
estudantes com idade de 14 e 15 anos, ambos diagnosticados com paralisia cerebral 
e matriculados na rede municipal de educação de Extremoz-RN.

Já no capítulo “a experimentação nos anos iniciais do Ensino Fundamental: 
percepções de professores que ensinam Ciências”, Antonia Ediele de Freitas Coelho 
e João Manoel da Silva Malheiro investigaram a concepção de experimentação 
segundo a percepção de cinco professoras de Ciências dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental de uma escola pública de Castanhal-PA. Angela Pereira de Novais 
Rodrigues e Lilian Giacomini Cruz, autoras do capítulo “a pedagogia histórico-crítica 
no ensino de Ciências: uma proposta didática para auxiliar no desenvolvimento do 



tema ‘ser humano e saúde’”, apresentaram uma proposta didática para trabalhar o 
tema “Ser Humano e Saúde”, enfatizando a Sexualidade e as Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs), realizada com alunos do oitavo ano do Ensino Fundamental, 
em uma escola pública estadual do município de Ivinhema - MS.

O texto “Ferramenta web educacional para metodologia de aprendizagem 
baseada em problemas”, de Filipe Costa Batista Boy, Letícia Silva Garcia e Luís 
Fernando Fortes Garcia, elaboraram uma revisão de literatura sobre Aprendizagem 
Baseada em Problemas e pelo desenvolvimento de uma ferramenta web educacional 
que auxilie o professor na aplicação dessa metodologia em sala de aula. Já em “a 
dança das borboletas: uma experiência de criação de sentidos na Educação Infantil”, 
Ana Catharina Urbano Martins de Sousa Bagolan, Sára Maria Pinheiro Peixoto e 
Uiliete Márcia Silva de Mendonça Pereira, desenvolveram sequências didáticas na 
Educação Infantil para ampliar o repertório de comunicação e expressão cultural 
das crianças; criar movimentos a partir de observações do voo da borboleta e emitir 
impressões, sentimentos, conhecimentos sobre a dança.

Kleonara Santos Oliveira, André Lima Coelho, Fausta Porto Couto, Ricardo 
Franklin de Freitas Mussi, Naiara do Prado Souza, Aparecida de Fátima Castro Brito 
e Vera Lúcia Rodrigues Fernandes, autores de “jogos digitais na escola regular: 
desafios e possibilidades para a prática docente”, apresentaram reflexões, a partir 
das produções acadêmicas acerca dos jogos digitais, quais as possibilidades e 
desafios para a prática do professor, enquanto instrumento de ensino e aprendizagem 
no contexto escolar, a partir de uma revisão integrativa da literatura, seguindo uma 
abordagem qualitativa. O capítulo “a utilização de jogos matemáticos na turma do 5º 
ano da Escola Municipal Carlos Raimundo Rodrigues no município de Boa Vista”, 
Elizania de Souza Campos, Sandorlene Oliveira da Cruz, Maria do Carmo dos Santos 
Teixeira, Rute Costa Lima e Edgar Wallace de Andrade Valente, em que apresentam 
importância da utilização de jogos matemáticos em sala de aula e, em outro momento, 
a aplicação de uma atividade (jogo) em uma turma de 5º ano da Escola Municipal e 
alunos monitores do Ensino Médio.

Ana Carolina Fernandes Gonçalves, autora do capítulo “o ‘jogo da democracia’: 
transformando a aula em uma experiência”, é o resultado da aplicação de uma 
ferramenta pedagógica elaborada para criar uma situação de aprendizagem 
colaborativa e dinâmica do debate como um gênero textual. Com esse intuito, foi 
desenvolvido um jogo de simulação, fundamentado na dinâmica da democracia de 
consenso, no qual os participantes precisavam resolver uma situação-problema de 
caráter econômico, social ou cultural, semelhantes às enfrentadas pelos jovens em 
sua vida real. Já o texto “a abordagem dos poliedros platônicos nos livros didáticos: 
uma análise sobre sua potencialidade significativa”, com autoria de Nádja Dornelas 
Albuquerque, Maria Aparecida da Silva Rufino e José Roberto da Silva, analisaram 
a potencialidade significativa dos livros didáticos do 6º e/ou 7º ano do Ensino 
Fundamental, no que se refere a contextualização e informação do tema poliedros 
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platônicos. 
Em “o Ensino da Bioquímica através da composição musical”, Gabriel Soares 

Pereira visa a elucidação de uma intervenção pedagógica realizada a fim de 
potencializar a depreensão dos saberes acerca da bioquímica. Já Almir Tavares da 
Silva, autor de “leitura, pesquisa e encenação: a literatura dramática e seu contexto 
histórico na sala de aula”, ao desenvolver um trabalho que envolveu a leitura, pesquisa, 
contextualização histórica de peças teatrais e encenação com os alunos do 1º ano do 
Ensino Médio, cujo objetivo foi  conhecer a vida e obra dos dramaturgos brasileiros 
e relacionar os conflitos das personagens com o contexto histórico que o Brasil viveu 
no século XX.

O texto “a química da água: caso lago da Perucaba”, Fabiana dos Santos 
Silva, Milka Bruna Santos da Silva, Wanessa Padilha Barbosa Nunes e Silvia Helena 
Cardoso, apresentam os resultados de uma atividade investigativa tendo como foco 
a educação ambiental e o ensino de química, para isso foi realizada a análise de 
alguns parâmetros físico-químicos na água do Lago da Perucaba, localizado na 
região agreste do estado de Alagoas, para a obtenção de um diagnóstico prévio da 
qualidade da água, tendo a finalidade de verificar se estes estão de acordo com 
os padrões estabelecidos pelo CONAMA. Já no artigo “o Pequeno Príncipe em um 
planeta de múltiplas linguagens”, de Gabriela Huth, Elisandra Dambros e Márcia 
Rejane Scherer, relatam um projeto desenvolvido por professoras da rede municipal 
de uma escola urbana de Ijuí, RS, além de trazerem reflexões sobre os desafios 
e possibilidades presentes na atuação cotidiana destas professoras que, em seu 
fazer pedagógico, preocupam-se em tornar significativos às crianças os conceitos e 
conteúdos trabalhados com este grupo dos Anos Iniciais. 

O livro do Volume 2 conta com inúmeras práticas educativas na educação infantil, 
ensino fundamental e médio, além do ensino superior, com relevantes contribuições 
para a Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em Educação”. Esse volume ajuda 
a demonstrar a diversidade de atividades desenvolvidas no nosso país que contribuem 
para facilitar o processo de ensino-aprendizagem, fazendo-nos refletir sobre nossas 
práticas educacionais.

Desejamos uma ótima leitura!  

Prof. Mestre Maurício Rizzatti



SUMÁRIO

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
GER: GRUPO DE ESTUDOS EM ROBÓTICA, MULTIPLICANDO CONHECIMENTOS 
NAS ESCOLAS ESTADUAIS DE PORTO ALEGRE  

Mara Rosane Noble Tavares  
Ana Elisabeth Bohm Agostini
Luís Arnaldo Rigo

DOI 10.22533/at.ed.9141903091

CAPÍTULO 2............................................................................................................... 13
PRÁTICAS EDUCATIVAS SOBRE MEDICAMENTOS, ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS 
NOS MATERIAIS PARADIDÁTICOS

Maria de Lourdes da Silva (UERJ) 

DOI 10.22533/at.ed.9141903092

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 27
AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA EM ESCOLAS INDÍGENAS: A APRENDIZAGEM DA 
ESCRITA EM LÍNGUA KAINGANG NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Maria Christine Berdusco Menezes 
Maria Simone Jacomini Novak  
Rosangela Celia Faustino

DOI 10.22533/at.ed.9141903093

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 39
EDUCAÇÃO FÍSICA: REPENSANDO AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM TORNO 
DO ESPORTE

Hans Gert Rottmann

DOI 10.22533/at.ed.9141903094

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 52
E SE A COMPREENSÃO HABITAR AS NOSSAS RESPONSABILIDADES? ESCRITAS 
SOBRE AUTO-ÉTICA E ESCOLA EM TEMPOS DE CRISE

Alan Willian de Jesus

DOI 10.22533/at.ed.9141903095

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 63
INCLUSÃO: CURRICULO E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS

Maria Auxileide da Silva Oliveira
José Jailson de Almeida Júnior

DOI 10.22533/at.ed.9141903096

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 74
JOGO 2D EVOLUÇÃO DO PLANETA TERRA

Larissa da Rocha Silva
Marcos Vinicius dos Santos Porto
Ana Leticia de Oliveira
Fagner Maciel de Moraes

DOI 10.22533/at.ed.9141903097



SUMÁRIO

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 81
ENSINO DE TEATRO E REINVENÇÕES DA REALIDADE: NOTAS SOBRE 
EXPERIÊNCIA ESTÉTICA, DOCÊNCIA E DESENVOLVIMENTO HUMANO

Everton Ribeiro 
José Francisco Quaresma Soares da Silva

DOI 10.22533/at.ed.9141903098

CAPÍTULO 9............................................................................................................... 95
SALA DE RECUPERAÇÃO INTENSIVA: O PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO E AS 
IMPLICAÇÕES DA PRÁTICA AVALIATIVA 

Kelly Cristina Pádua Bruzegueze Miguel
Evani Andreatta Amaral Camargo 

DOI 10.22533/at.ed.9141903099

CAPÍTULO 10........................................................................................................... 104
DISCUTINDO O ENSINO DE NÚMEROS COMPLEXOS COM PROFESSORES E 
ESTUDANTES DE MATEMÁTICA

Cassiano Scott Puhl
Isolda Gianni de Lima
Laurete Zanol Sauer

DOI 10.22533/at.ed.91419030910

CAPÍTULO 11........................................................................................................... 116
UNIVERSIDADE ABERTA Á TERCEIRA IDADE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Carine Aparecida Souza Bastos
Fábio Fernandes Flores

DOI 10.22533/at.ed.91419030911

CAPÍTULO 12........................................................................................................... 127
INFÂNCIA E CIDADE: CONSIDERAÇÕES SOBRE O BRINCAR

Elis Beatriz de Lima Falcão
Lorrana Neves Nobre
Nayara Santos Firmino

DOI 10.22533/at.ed.91419030912

CAPÍTULO 13........................................................................................................... 138
DESENHO E ESCRITA COMO INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO NA 
EXPERIMENTAÇÃO INVESTIGATIVA EM UM CLUBE DE CIÊNCIAS

Carlos Jose Trindade da Rocha 
João Manoel da Silva Malheiro
Odete Pacubi Baierl Teixeira 

DOI 10.22533/at.ed.91419030913

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 152
O ENSINO DE ARTE NO ACRE DESAFIOS E CONQUISTAS 

Jamila Nascimento Pontes
Rafaela da Silva de Lima

DOI 10.22533/at.ed.91419030914



SUMÁRIO

CAPÍTULO 15........................................................................................................... 160
A GEOGRAFIA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: ESTUDO DE CASO EM 
UMA ESCOLA DA ZONA LESTE DE MANAUS (AM)

Jaqueline do Espírito Santo Soares dos Santos
Márcio Silveira Nascimento

DOI 10.22533/at.ed.91419030915

CAPÍTULO 16........................................................................................................... 171
PRÁTICA DO TRABALHO INTERDISCIPLINAR NA ÁREA DE CIÊNCIAS DA 
NATUREZA E MATEMÁTICA NA ESCOLA MUNICIPAL NOVA CANAÃ, JACUNDÁ-
PARÁ

Glaucia de Sousa Moreno
Fabrício Araújo Costa

DOI 10.22533/at.ed.91419030916

CAPÍTULO 17........................................................................................................... 183
REPOSITÓRIO DE OBJETOS DIGITAIS E A PRÁXIS PEDAGÓGICA COM ALUNOS 
SURDOS

Tania Chalhub
Ricardo Janoario 
Gabriel Oliveira da Silva

DOI 10.22533/at.ed.91419030917

CAPÍTULO 18........................................................................................................... 191
O TEMA ÁGUA EM ESPAÇOS NÃO FORMAIS: POSSIBILIDADES DE 
APRENDIZAGEM EM CIÊNCIAS

Priscila Eduarda D. Morhy
Augusto Fachín Terán
Ana Paula Melo Fonseca

DOI 10.22533/at.ed.91419030918

CAPÍTULO 19........................................................................................................... 200
A PRÁXIS DOCENTE E SUA IMPORTÂNCIA NA ELABORAÇÃO DE PRÁTICAS 
PEDAGOGICAS NO ENSINO DA MATEMÁTICA DE FORMA INTERDISCIPLINAR

Teane Frota Ribeiro

DOI 10.22533/at.ed.91419030919

CAPÍTULO 20........................................................................................................... 211
INATECSOCIAL:  A ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO EM OUTRA PERSPECTIVA

Mariana de Oliveira Wayhs
Enedina Maria Teixeira da Silva 
Fernanda Bertollo Costa
Diego Eduardo Dill 

DOI 10.22533/at.ed.91419030920

CAPÍTULO 21........................................................................................................... 222
REVISÃO SISTEMÁTICA SOBRE SALA DE AULA INVERTIDA NA PRODUÇÃO 
CIENTÍFICA INDEXADA AO SCOPUS NOS ANOS DE 2016 E 2017

Ernane Rosa Martins 
Luís Manuel Borges Gouveia

DOI 10.22533/at.ed.91419030921



SUMÁRIO

CAPÍTULO 22........................................................................................................... 232
A PESQUISA SOBRE PRÁTICAS METODOLÓGICAS INOVADORAS: BASE À 
EDUCAÇÃO INCLUSIVA

Maria Aparecida Santana Camargo
Rosane Rodrigues Felix
Ieda Márcia Donati Linck

DOI 10.22533/at.ed.91419030922

CAPÍTULO 23........................................................................................................... 241
EDUCAÇÃO EM SAÚDE SOB A ÓTICA DO ENFERMEIRO 

Halana Batistel Barbosa
Marta Angélica Iossi Silva
Franciele Foschiera Camboin

DOI 10.22533/at.ed.91419030923

CAPÍTULO 24........................................................................................................... 248
APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: O CORPO EM 
MOVIMENTO

Débora da Silva Cardoso
Elcie Salzano Masini

DOI 10.22533/at.ed.91419030924

CAPÍTULO 25........................................................................................................... 259
AVALIAÇÃO ESCOLAR DOS ALUNOS PÚBLICO ALVO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL 
NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

Maria Aparecida Ferreira de Paiva
Andréia Maria de Oliveira Teixeira
Márcia Regina Corrêa Negrim
Andréa Rizzo dos Santos

DOI 10.22533/at.ed.91419030925

CAPÍTULO 26........................................................................................................... 271
EDUCAÇÃO ESPECIAL NAS ESCOLAS DO CAMPO EM UM MUNICÍPIO DE MATO 
GROSSO DO SUL

Rosa Alessandra Rodrigues Corrêa
Andressa Santos Rebelo

DOI 10.22533/at.ed.91419030926

CAPÍTULO 27........................................................................................................... 279
A CRIAÇÃO DE VÍNCULOS À MOBILIZAÇÃO SOCIAL A PARTIR DA PRAXIS 
COMUNICATIVA E EDUCACIONAL

Fabiane da Silva Veríssimo
Ieda Márcia Donati Linck
Rosane Rodrigues Felix

DOI 10.22533/at.ed.91419030927



SUMÁRIO

CAPÍTULO 28........................................................................................................... 291
EDUCAÇÃO FÍSICA ADAPTADA: UM RELATO SOBRE A PROPOSTA DE 
INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA PARA ALUNOS COM PARALISIA CEREBRAL

João Paulo Vicente da Silva

DOI 10.22533/at.ed.91419030928

CAPÍTULO 29........................................................................................................... 298
A EXPERIMENTAÇÃO NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL: 
PERCEPÇÕES DE PROFESSORES QUE ENSINAM CIÊNCIAS

Antonia Ediele de Freitas Coelho
João Manoel da Silva Malheiro

DOI 10.22533/at.ed.91419030929

CAPÍTULO 30........................................................................................................... 312
A PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA NO ENSINO DE CIÊNCIAS: UMA PROPOSTA 
DIDÁTICA PARA AUXILIAR NO DESENVOLVIMENTO DO TEMA “SER HUMANO E 
SAÚDE”

Angela Pereira de Novais Rodrigues
Lilian Giacomini Cruz

DOI 10.22533/at.ed.91419030930

CAPÍTULO 31........................................................................................................... 322
FERRAMENTA WEB EDUCACIONAL PARA METODOLOGIA DE APRENDIZAGEM 
BASEADA EM PROBLEMAS

Filipe Costa Batista Boy 
Letícia Silva Garcia
Luís Fernando Fortes Garcia

DOI 10.22533/at.ed.91419030931

CAPÍTULO 32........................................................................................................... 333
A DANÇA DAS BORBOLETAS: UMA EXPERIÊNCIA DE CRIAÇÃO DE SENTIDOS 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Ana Catharina Urbano Martins de Sousa Bagolan
Sára Maria Pinheiro Peixoto
Uiliete Márcia Silva de Mendonça Pereira

DOI 10.22533/at.ed.91419030932

CAPÍTULO 33........................................................................................................... 343
JOGOS DIGITAIS NA ESCOLA REGULAR: DESAFIOS E POSSIBILIDADES PARA A 
PRÁTICA DOCENTE

Kleonara Santos Oliveira
André Lima Coelho
Fausta Porto Couto
Ricardo Franklin de Freitas Mussi 
Naiara do Prado Souza
Aparecida de Fátima Castro Brito
Vera Lúcia Rodrigues Fernandes 

DOI 10.22533/at.ed.91419030933



SUMÁRIO

CAPÍTULO 34........................................................................................................... 351
A UTILIZAÇÃO DE JOGOS MATEMÁTICOS NA TURMA DO 5º ANO DA ESCOLA 
MUNICIPAL CARLOS RAIMUNDO RODRIGUES NO MUNICÍPIO DE BOA VISTA

Elizania de Souza Campos
Sandorlene Oliveira da Cruz
Maria do Carmo dos Santos Teixeira
Rute Costa Lima
Edgar Wallace de Andrade Valente

DOI 10.22533/at.ed.91419030934

CAPÍTULO 35........................................................................................................... 361
O “JOGO DA DEMOCRACIA”: TRANSFORMANDO A AULA EM UMA EXPERIÊNCIA*

Ana Carolina Fernandes Gonçalves 

DOI 10.22533/at.ed.91419030935

CAPÍTULO 36........................................................................................................... 366
A ABORDAGEM DOS POLIEDROS PLATÔNICOS NOS LIVROS DIDÁTICOS: UMA 
ANÁLISE SOBRE SUA POTENCIALIDADE SIGNIFICATIVA 

Nádja Dornelas Albuquerque
Maria Aparecida da Silva Rufino
José Roberto da Silva 

DOI 10.22533/at.ed.91419030936

CAPÍTULO 37........................................................................................................... 377
O ENSINO DA BIOQUÍMICA ATRAVÉS DA COMPOSIÇÃO MUSICAL

Gabriel Soares Pereira 

DOI 10.22533/at.ed.91419030937

CAPÍTULO 38........................................................................................................... 382
LEITURA, PESQUISA E ENCENAÇÃO: A LITERATURA DRAMÁTICA E SEU 
CONTEXTO HISTÓRICO NA SALA DE AULA

Almir Tavares da Silva

DOI 10.22533/at.ed.91419030938

CAPÍTULO 39........................................................................................................... 385
A QUÍMICA DA ÁGUA: CASO LAGO DA PERUCABA

Fabiana dos Santos Silva
Milka Bruna Santos da Silva
Wanessa Padilha Barbosa Nunes 
Silvia Helena Cardoso

DOI 10.22533/at.ed.91419030939

CAPÍTULO 40........................................................................................................... 389
O PEQUENO PRÍNCIPE EM UM PLANETA DE MÚLTIPLAS LINGUAGENS

Gabriela Huth
Elisandra Dambros
Márcia Rejane Scherer

DOI 10.22533/at.ed.91419030940



SUMÁRIO

CAPÍTULO 41........................................................................................................... 393
DISCIPLINAS PEDAGÓGICAS E O CONSTITUIR-SE PROFESSOR DE MATEMÁTICA

Renata Camacho Bezerra
Luciana Del Castanhel Peron

DOI 10.22533/at.ed.91419030941

CAPÍTULO 42........................................................................................................... 399
AVALIAÇÃO - FONTE PARA A CAPACITAÇÃO DE PROFESSORES E  IMPACTO 
NOS RESULTADOS DOS ALUNOS

Maria Eny Leandro Picozzi 
Ligia Gomes Elliot

DOI 10.22533/at.ed.91419030942

SOBRE OS ORGANIZADORES............................................................................... 412

ÍNDICE REMISSIVO................................................................................................. 413



Formação, Prática e Pesquisa em Educação 2 Capítulo 23 241

EDUCAÇÃO EM SAÚDE SOB A ÓTICA DO ENFERMEIRO 

CAPÍTULO 23
doi

Halana Batistel Barbosa
Universidade Estadual do Oeste do Paraná – 

UNIOESTE
Cascavel – Paraná

Marta Angélica Iossi Silva
Universidade de São Paulo – USP 

Franciele Foschiera Camboin
Universidade Estadual do Oeste do Paraná – 

UNIOESTE
Cascavel – Paraná

RESUMO: O processo de educar em saúde, é 
parte essencial do cuidar na enfermagem, pode 
ser entendido como um diálogo entre as pessoas 
com o objetivo de mobilizar forças e motivação 
para mudanças, seja de comportamento, 
atitude ou adaptações às novas situações de 
vida. Essas ações de mudança implicam a 
necessidade de profissionais comprometidos 
com a atenção à saúde; profissionais capazes 
de compreender os determinantes da saúde, de 
efetivar práticas em relação a atenção à saúde 
da população, de articular conhecimentos 
científicos com os saberes populares. Nessa 
perspectiva, objetivou-se compreender a 
percepção de enfermeiros acerca da educação 
em saúde na atenção básica por meio de 
um estudo  exploratório e qualitativo, do qual 
participaram 19 enfermeiros. Os dados foram 
obtidos por meio de entrevistas semiestruturadas 

analisadas pelo referencial metodológico da 
análise de conteúdo, modalidade temática e 
referencial teórico de Paulo Freire. Evidenciou-
se os núcleos temáticos: Educação em saúde: 
atividade do cotidiano do enfermeiro e formação 
para a educação em saúde, apontando uma 
aproximação da prática com a teoria condizente 
com a dimensão libertadora e crítica que um 
processo educativo deve conter. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação em saúde. 
Profissionais de enfermagem; Educação em 
enfermagem

HEALTH EDUCATION UNDER THE NURSE'S 
OPTICS

ABSTRACT: The process of educating in health 
is an essential part of nursing care, it can be 
understood as a dialogue between people 
with the objective of mobilizing forces and 
motivation for changes, be it behavior, attitude or 
adaptations to new life situations. These actions 
of change imply the need of professionals 
committed to health care; professionals able 
to understand the determinants of health, to 
implement practices in relation to the health care 
of the population, to articulate professional and 
scientific knowledge with popular one. From this 
perspective, the objective was to understand 
the perception of nurses about health education 
of primary health care through an exploratory 
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and qualitative study, with 19 participating nurses. The results were obtained through 
interviews that were analyzed by the methodological framework of the content analysis, 
thematic modality and using theoretical reference of Paulo Freire. Displaying the 
category: Health education: daily activity of the nurse and training for health education, 
pointing to an approximation of practice with the theory consistent with the liberating 
and critical dimension that an educational process must contain.
KEYWORDS: Health education; Nurse practitioners; Nursing education

1 | 	 INTRODUÇÃO

A educação em saúde é potencializadora da atenção em saúde e pode 
fomentar a solidariedade, bem como a responsabilidade e empoderamento individual 
e coletivo, sendo, nesse sentido, considerada uma importante e eficaz ferramenta 
para a promoção, proteção e recuperação da saúde. Educar para a saúde significa 
estimular a responsabilidade social e a cidadania por meio da formação de opiniões 
e atitudes dos usuários do sistema (JESUS, 2015).   

Em consonância com a produção teórica de Paulo Freire, autor tomado por base 
para o referencial teórico deste estudo, as ações educativas em saúde, construídas 
pelos enfermeiros, quer seja na atenção básica ou nos demais níveis de atenção, 
devem favorecer o desenvolvimento humano, potencializando e capacitando o sujeito 
a cuidar de si e assim, romper com relações de dominação, de opressão que possam 
estar presentes na sociedade, fazendo dele um cidadão autônomo e emancipado em 
relação ao cuidado.

Quando as práticas educativas são desenvolvidas dentro de uma perspectiva 
crítica e conscientizadora, acabam fazendo com que o sujeito exerça plenamente 
sua cidadania, ou seja, a educação em saúde se constitui em um instrumento de 
transformação social.

A educação libertadora, para que cumpra seus propósitos, deve superar a relação 
vertical educador-educando de forma a oportunizar, por meio da dialogicidade da 
educação, autonomia aos sujeitos envolvidos. Na educação bancária, essa superação 
não procede, pelo contrário, ela reflete a sociedade opressora, reflete a cultura do 
silêncio na qual a contradição educador-educando precisa existir (FREIRE, 1996).

Na educação bancária, os sujeitos são caracterizados como seres que se 
adaptam, que se ajustam. Nesse sentido, o desenvolvimento de uma consciência 
crítica fica cada vez mais distante, criticidade essa que culminaria na sua inserção 
no mundo enquanto sujeitos escritores e transformadores dele. Desse modo, pode-
se afirmar que quanto maior a passividade imposta aos usuários, menor será 
seu desenvolvimento crítico e, por consequência, menor será sua capacidade de 
transformar o mundo tendendo a adaptar-se a ele (FREIRE, 1987).

Diante desse contexto, tem-se por objetivo compreender a percepção acerca da 
educação em saúde de enfermeiros da atenção básica em saúde.
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2 | 	METODOLOGIA

Estudo qualitativo e exploratório (MINAYO,2014), realizado mediante coleta 
de dados por meio da aplicação de um questionário assistido.  composto por 10 
questões de caracterização dos sujeitos e 16 questões abertas que buscavam obter a 
percepção dos enfermeiros acerca da educação em saúde desenvolvida no cotidiano 
do seu trabalho. A coleta de dados foi realizada no período de dezembro de 2010 a 
fevereiro de 2011.

As entrevistas foram conduzidas somente por uma entrevistadora com formação 
em enfermagem, devidamente treinada para esta etapa da pesquisa, que não possuía 
vínculo com os trabalhadores, orientando os participantes sobre os objetivos/razões 
para comporem a pesquisa. Cabe ressaltar que as entrevistas foram realizadas no 
local no local de trabalho dos participantes, em horários e local previamente agendados 
conforme a solicitação dos pesquisados sem que houvesse interferência externa ou 
prejuízo de suas atividades laborais.

	 Os sujeitos da pesquisa foram selecionados incialmente por conveniência e 
posteriormente foram seguidos os critérios de saturação para definir o grupo de 19 
participantes (FONTANELLA, 2011) que foram abordados pessoalmente, durante 
aproximadamente quarenta e cinco minutos.

Para os critérios de inclusão considerou-se todos os enfermeiros de Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) de um município do Oeste do Paraná, excluindo-se 
convenientemente os enfermeiros das UBS que comportavam a Estratégia Saúde da 
Família, por se tratar de unidades que se encontram em área rural, o que dificultaria 
a coleta de dados.

A codificação dos dados foi  realizada apartir da leitura cuidadosa e em 
profundidade do conjunto das entrevistas permitindo que as falas e os trechos fossem 
selecionados e identificados, procedendo-se em seguida a análise e compilação dos 
elementos semelhantes e divergentes, sendo possível o desenvolvimento de uma 
categoria denominada “Educação em saúde: uma vertente do trabalho do enfermeiro

Ao analisar conteúdos numa perspectiva qualitativa, buscou-se ultrapassar a 
simples descrição do conteúdo expresso na mensagem, e atingir, através da inferência, 
uma análise/interpretação mais profunda buscando os significados presentes no 
material empírico coletado (BARDIN, 2011).

Seguindo a Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 
2012), a presente pesquisa foi analisada e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Estadual do Oeste do Paraná - UNIOESTE sob o parecer 843/2010. 
O sigilo foi assegurado pela identificação dos sujeitos com a letra E, seguida de um 
número ordinal de 01 a 19, como por exemplo, E01, E02, E03...
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Do total de 22 Unidades Básicas de Saúde (UBSs) do município, exceto Unidades 
de Saúde da Família, 19 (86,4%), enfermeiros de 19 UBS aceitaram participar da 
presente pesquisa respondendo o questionário proposto, somente 3 se recusaram a 
responder o questionário justificando falta de tempo, porém não houve desistência.

Dos 19 participantes, 02 (10,5%) enfermeiros eram homens e 17 (89,5%) eram 
mulheres reafirmando a condição de que a profissão de enfermagem é majoritariamente 
composta por mulheres. Destes, 07 (36,8%) tinham de 20 a 30 anos, 07 (36,8%) 
tinham de 31 a 40 anos, 04 (21,1%) tinham de 41 a 50 anos e 01 (5,3%) tinha de 
51 a 60 anos. O turno de trabalho variava entre seis e oito horas, 05 (26,3%) dos 
enfermeiros fazem um turno de seis horas de trabalho e 14 (73,7%), turno de oito 
horas.

Educação em saúde: uma vertente do trabalho do enfermeiro

As práticas educativas estão sempre relacionadas à organização social, portanto, 
devem ter condições de criar espaço de intervenção na realidade na qual se insere 
objetivando transformá-la. Assim, quando a percepção que se tem da realidade difere 
da realidade concreta, as ações educativas em saúde não irão produzir resultados 
positivos.

O enfermeiro, quando possui seu trabalho alicerçado influenciado pelo 
pensamento freireano, no momento em que realiza assistência junto ao usuário 
do sistema, também aprende a partir das experiências e interações da sua prática 
enquanto educação em saúde, o que só se torna possível quando esse profissional 
não age de forma verticalizada no ato holístico de cuidar.

A educação é descrita na obra Pedagogia da Autonomia (FREIRE, 1996), como 
uma interação. Um processo entre educador-enfermeiro e educando-usuário cuja troca 
de experiências possibilita crescimento mútuo. Cabe, então ao educador e, portanto, 
ao enfermeiro considerado como tal, reforçar a capacidade crítica, a curiosidade 
e a insubmissão dos educandos/usuários do sistema. No verdadeiro cenário de 
aprendizagem, o educando se percebe sujeito da construção e reconstrução do saber 
ensinado juntamente com o educador que é igualmente sujeito do processo. Há, 
portanto, que se respeitar os saberes, o conhecimento que os educandos/usuários 
possuem, visto que são saberes socialmente construídos na prática comunitária de 
onde vieram.

Existe, portanto, a necessidade da discussão com esses sujeitos desses 
saberes e, relacioná-los com o ensino, com a formação, aproveitando dessa forma, 
a experiência dessas pessoas de viver em áreas que são cegas ao poder público, 
para discutir problemas de cunho social (FREIRE, 1996). Tal questão reafirma a 
necessidade dos profissionais de conhecerem a realidade, o contexto dos sujeitos 
e da unidade em que trabalham, para que aproveitando a referida experiência 
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destes e, somando-a ao seu conhecimento teórico, possam atuar sobre tal realidade 
possibilitando resultados positivos. 

Nesse contexto, educar para a saúde foi definida pelos sujeitos da pesquisa 
como:

Constante trabalhar com a população formal e informalmente os mais variados 
assuntos [...] (E05). 
Atividade diária com equipe e pacientes além de atividades planejadas com a 
comunidade, escolas, CEMEI e salas de espera (E06).
É orientar a população e os funcionários (E8).

Ao profissional enfermeiro cabe o papel de cuidar e gerenciar, no entanto, o 
desenvolvimento de tais práticas se torna impossível quando não atrelado à prática 
educativa que, por sua vez deve permear todo e qualquer trabalho desse profissional. 
Dessa forma pode-se afirmar que o papel mais relevante desse profissional é o de ser 
um educador, ou seja, o enfermeiro possui como função peculiar prestar assistência 
ao indivíduo sadio ou doente, estando a prática educativa inerente as suas atividades. 

Em que pese a formação acadêmica e de pós-graduação, se trata de ferramentas 
e dimensões para a formação do conhecimento do enfermeiro na Atenção Primária à 
Saúde contemplando autonomia profissional, preparo para a realização do cuidado 
baseada em valores de excelência e responsabilidade, comunicação efetiva, 
tendo em vista a responsabilidade social, a promoção da saúde, a equidade e a 
solidariedade no contexto de qualidade de vida e ambiente seguro, integrados com 
equipes interdisciplinares (VERA et.  al,, 2018)

O conhecimento proveniente de trabalhos educativos em saúde, tem um 
potencial transformador, emancipador na construção da cidadania, desde que, 
se abram espaços para que os sujeitos se apropriem de modo significativo desse 
conhecimento acumulado (JESUS, 2015).

O enfrentamento de situações de os riscos à saúde da população atendida, bem 
como a articulação e a intervenção para o preparo das equipes interprofissionais de 
saúde, serviços e por consequência da população atendida fazem parte do papel 
dos enfermeiros na atenção primária à saúde (APS), na promoção, na prevenção, no 
controle da saúde (OPAS, 2018).

No que tange a categoria formação para a educação em saúde, os participantes 
relataram que tanto na graduação quanto posterior a ela, as respostas foram bastante 
divergentes quanto a aprendizado para trabalhar com educação em saúde tanto 
na graduação quanto fora dela, outros referiam receber tal conteúdo apenas na 
graduação ou apenas fora dela, seja em cursos de pós-graduação, seja na prática 
diária enquanto profissional. 

“Durante a graduação não muito, durante o tempo de UBS há o grupo de estudos 
que ajuda a identificar e trabalhar com isso” (E01).
“Na graduação a formação foi limitada, fora da graduação a formação está sendo 
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maior pois estamos sempre em formação” (E03).
 

Considerando a educação em saúde como inerente ao trabalho do enfermeiro, 
este deve ser preparado para a tarefa educativa desde a sua formação, no entanto, 
o que se observa nas falas acima parece ser o relato de uma formação superficial 
e limitada quanto ao tema, sendo referido por alguns dos participantes que essa 
formação foi melhor realizada fora do curso de graduação. 

Entretanto, um dos espaços mais indicados para formação de enfermeiros 
comprometidos com a saúde e cujo foco associa assistência e atividades educativas, 
é a graduação.

Tais relatos evidenciam lacunas no processo formativo dos enfermeiros que, 
devem ser revistos, pois há a necessidade de formar profissionais de saúde qualificados, 
capazes de contribuir para efetivação dos princípios do SUS que contribuam para a 
implementação do SUS que se busca praticar e que se deseja alcançar.

A formação do enfermeiro deve acontecer articulada a formação dos demais 
profissionais de saúde, pois há que se lembrar que as práticas de prevenção, 
promoção e recuperação da saúde são, aqui observadas pela ótica do enfermeiro, 
são práticas multi e interprofissionais (GALAVOTE et. al, 2016).

Este olhar organizando o trabalho em saúde, por meio do cuidado interdisciplinar 
e das práticas colaborativas parece ser um dos caminhos que vislumbram contribuir 
para o êxito da promoção do cuidado integral (GALAVOTE et. al, 2016), tendo em 
vista que cada profissional se destaca em sua expertise, mas isoladamente não se 
basta (SOUSA et. al, 2017).

4 | 	CONSIDERAÇÕES

O enfermeiro, além de desenvolver atividades assistenciais é também um 
educador, ou seja, é de sua competência desenvolver e introduzir na sua prática, 
ações educativas em saúde, tanto para aqueles que atuam na atenção básica, quanto 
para aqueles que atuam em âmbito hospitalar. 

A educação em saúde se faz presente nas falas dos enfermeiros, assim sendo, 
a prática condiz com a teoria, tendo em vista que, poucos foram os enfermeiros que 
deram um enfoque bancário às práticas educativas, o que evidencia a prevalência da 
dimensão libertadora e crítica dos processos educativos em detrimento da concepção 
bancária da educação.

O modelo educativo, com vistas a promoção a saúde,  tem sido destaque no 
trabalho do enfermeiro, a partir da consolidação do SUS. Nesse sentido, passa-se a 
se exigir um profissional com qualificações e competências que vão além da teoria e 
do domínio de técnicas. Faz-se imperativo o desenvolvimento de habilidades voltadas 
a essa nova perspectiva cujo objetivo é a prevenção, promoção e reabilitação da 
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saúde. 
O que se deseja, é que, tanto profissionais, quanto usuários do sistema de 

saúde, entendam que a educação para a saúde oferecida pelos serviços precisa 
ser complementada pela ação e participação da população, sem a qual as práticas 
educativas perderiam o sentido.
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